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PREFÁCIO

Nestas páginas, mergulhamos em um compêndio robusto e esclarecedor, intitulado 
“Pesquisas e Relatos sobre Ciências da Saúde no Brasil”, Volume 4. Este livro é uma ode 
ao esforço coletivo de mentes brilhantes que dedicaram tempo, paixão e rigor acadêmico 
para desvendar os intricados caminhos da saúde em nossa terra.

A obra não apenas destaca as realizações no campo da saúde, mas também ilustra 
os desafios enfrentados por aqueles que buscam avançar nosso entendimento sobre a 
complexidade do corpo humano e das dinâmicas sociais relacionadas. Cada autor, com 
sua expertise única, contribui para a construção de um mosaico que reflete não apenas o 
estado atual, mas também os horizontes promissores que se abrem diante de nós.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 11, intitulado “REVISÃO E ELABORAÇÃO DE MATERIAL 
DIDÁTICO PARA O ESTUDO RADIOGRÁFICO DE ANOMALIAS DENTÁRIAS”.

Organizador: Daniel Luís Viana Cruz
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RESUMO: A Educação Permanente em Saúde deve ser utilizada como um instrumento 
para nortear a formação e a qualificação dos profissionais inseridos nos serviços públicos 
de saúde, com a finalidade de transformar as práticas profissionais e a própria organização 
do trabalho com base nas necessidades e dificuldades do sistema. Dentre as temáticas a 
serem discutidas com o intuito de capacitar os profissionais dos serviços de saúde, des-
tacam-se aquelas voltadas para os que atuam na atenção hospitalar, por meio do diálogo 
acerca de problemas como as Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde. O estudo 
objetiva relatar a experiência de acadêmicos do Curso de Enfermagem em uma Capaci-
tação junto aos profissionais de saúde de um hospital sobre as Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde. O estudo originou-se de uma intervenção realizada com profissionais 
da saúde e discentes, com o intuito de dialogar sobre infecção hospitalar e como preveni-
-la. A atividade aconteceu em 2023 e contou com a participação de discentes da área da 
saúde e profissionais que atuam no nível hospitalar. A intervenção se faz necessária para 
que tanto os profissionais já atuantes na área, quanto os novos, possam compreender o 
quão complexo é cuidar e oferecer um serviço de qualidade para os usuários dos serviços 
de saúde. Quanto mais se tem conhecimento, maior é o poder de cuidar. Assim, vê-se que 
a ação se configura como uma maneira eficaz de propagar esse conhecimento.

PALAVRAS-CHAVE: Infecção hospitalar. Enfermagem. 

DIALOGUES ABOUT HOSPITAL INFECTION: INTERVENTION PROPOSAL AT THE 
TARCÍSIO DE VASCONCELOS MAIA REGIONAL HOSPITAL

ABSTRACT: Continuing Health Education should be used as an instrument to guide the 
training and qualification of professionals working in public health services, with the aim of 
transforming professional practices and the organization of work itself based on the needs 
and difficulties of the system. Among the themes to be discussed with the aim of training 
health service professionals, those aimed at those who work in hospital care stand out, 
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through dialogue about problems such as Healthcare-Related Infections. The study aims to 
report the experience of Nursing Course students in a training session with healthcare pro-
fessionals from a hospital on Healthcare-Related Infections. The study originated from an 
intervention carried out with healthcare professionals and students, with the aim of dialogu-
ing about hospital infections and how to prevent them. The activity took place in 2023 and 
was attended by students from the health sector and professionals who work at the hospital 
level. The intervention is necessary so that both professionals already working in the area, 
as well as new ones, can understand how complex it is to care and offer a quality service 
to users of health services. The more knowledge you have, the greater your power to care. 
Thus, it can be seen that the action is an effective way to propagate this knowledge

KEY-WORDS: Hospital infection. Nursing.

INTRODUÇÃO 

O conceito da Educação Permanente foi introduzido na América Latina ante a inade-
quação da formação profissional, que era focada exclusivamente no desenvolvimento das 
habilidades técnicas voltadas para o desempenho produtivo, sem a inclusão de conheci-
mentos, valores e de um compromisso com os aspectos políticos, éticos e sociais (GUIMA-
RÃES; MARTIN; RABELO, 2010). A Educação Permanente em Saúde (EPS) é considerada 
uma estratégia político-pedagógica que objetiva a formação e o desenvolvimento dos traba-
lhadores do Sistema Único de Saúde (SUS). 

A EPS, a partir das demandas colocadas em pauta pela comunidade atendida, bus-
ca promover constante melhoria no “fazer em saúde”, ajustando no que for possível, os 
serviços ofertados à realidade da população (KRUG et al., 2021). A EPS deve ser utilizada 
como um instrumento para nortear a formação e a qualificação dos profissionais inseridos 
nos serviços públicos de saúde, com a finalidade de transformar as práticas profissionais 
e a própria organização do trabalho com base nas necessidades e dificuldades do sistema 
(BRASIL, 2004).

 Nesse sentido, dentre as temáticas a serem discutidas com o intuito de capacitar 
os profissionais dos serviços de saúde, destacam-se aquelas voltadas para os que atuam 
na atenção hospitalar, por meio do diálogo acerca de problemáticas presentes nesse nível 
de atendimento, como as Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) e como 
preveni-las dentro do hospital. 

A infecção hospitalar está relacionada à hospitalização ou a procedimentos hospita-
lares, sendo possível de acontecer após a admissão hospitalar, ao decorrer da internação 
ou após a alta do paciente. Porém, é importante destacar que o termo “infecções hospitala-
res” foi substituído por “Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde” (IRAS), condizendo 
às infecções decorrentes e relacionadas à assistência prestada em um dado ambiente, as 
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quais apresentam maior gravidade em usuários de alto risco, a exemplo dos idosos, adultos 
internados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) e recém-nascidos (LEAL; FREITAS-VI-
LELA, 2021).

As IRAS correspondem às complicações mais frequentes em virtude da internação 
hospitalar, apresentando como principais causas o uso de dispositivos invasivos, a reali-
zação de cirurgias e infecções por microrganismos multirresistentes. Nesse sentido, em 
consonância com a Organização Mundial de Saúde (OMS), as IRAS condizem aos eventos 
adversos mais comuns na assistência em saúde, impactando na mortalidade e qualidade 
de vida dos indivíduos. Assim, nos países desenvolvidos, o risco de adquirir pelo menos 
um tipo de IRAS equivale a 7%, enquanto nos países em desenvolvimento esse risco está 
presente em até 10% dos pacientes. Isso é reflexo da escassez de recursos e irrisórios co-
nhecimentos epidemiológicos e acerca do controle de infecções (LEAL; FREITAS-VILELA, 
2021; OLIVEIRA; BUSTAMANTE; BESEN, 2022).

Diante da sua complexidade, torna-se evidente os severos impactos das IRAS, re-
sultando em maior tempo de internação, além de elevada mortalidade, sobretudo nos casos 
em que as infecções apresentam associação à multirresistência. Assim, em decorrência 
dessa crítica realidade, são necessários amplos esforços e empenhos para uma efetiva 
contenção, buscando-se desenvolver e aplicar intervenções preventivas e de controle des-
sas infecções, na perspectiva de redução da ocorrência e incidência de IRAS, como a 
adequada e eficaz higienização das mãos e a profilaxia perioperatória (OLIVEIRA; BUSTA-
MANTE; BESEN, 2022).

Neste sentido, evidencia-se a importância de realizar atividades de EPS com os 
profissionais de saúde do nível hospitalar, capacitando-os na perspectiva de prevenção e 
identificação de IRAS, bem como compreenderem a necessidade da utilização da biosse-
gurança de forma a diminuir a contaminação no ambiente hospitalar. 

Durante uma captação da realidade em um Hospital de referência na cidade de 
Mossoró, Rio Grande do Norte (RN), O Hospital Regional Tarcísio de Vasconcelos Maia 
(HRTVM), foi observado o local, os profissionais e os pacientes e foram elencadas algumas 
demandas relacionadas à assistência e acerca das urgências e emergências que ocorrem 
na instituição. Nesse sentido, em uma conversa com a coordenadora do Núcleo de Educa-
ção Permanente (NEP) e conforme apontado por uma Enfermeira servidora do serviço, a 
coordenadora do núcleo de Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), as prin-
cipais problemáticas prevalentes no hospital são as infecções hospitalares, principalmente 
por meio de bactérias multirresistentes.

Outrossim, uma problemática presente em diversos setores do hospital, principal-
mente nas UTIs, é a prevalência de IRAS, uma vez que o paciente entra no serviço de 
saúde com uma patologia e evolui para outras complicações decorrentes de bactérias que 
poderiam ser evitadas através de cuidados básicos, como a lavagem das mãos antes e 
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depois de o profissional se aproximar do paciente. 

Portanto, o presente estudo possui como objetivo relatar a experiência de acadêmi-
cos do Curso de Enfermagem em uma Capacitação junto aos profissionais de saúde do 
HRTVM sobre as Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde e Bactérias Multirresisten-
tes.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo Relato de Experiência, que retrata a vivên-
cia de estagiários do curso de Enfermagem, da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte (UERN), em uma intervenção voltada para profissionais da área da saúde, sobre a 
prevenção contra IRAS.

Dentro da realidade do HRTVM existe o NEP, que tem como propósito explorar a 
realidade do serviço de saúde e estabelecer a junção entre força de trabalho e ensino, na 
forma de resgatar o processo de capacitação profissional por meio da educação permanen-
te, para um melhor desenvolvimento das práticas nos serviços, assim como na geração de 
impacto em saúde dentro de cada setor da unidade hospitalar.

Nessa perspectiva, o presente estudo de intervenção busca impulsionar capacita-
ções para profissionais da saúde do HRTVM a partir da realização de atividades educativas 
em parceria com o NEP/HRTVM e a Faculdade de Enfermagem da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte (FAEN/UERN).

No dia 23 de maio de 2023 foi efetuada uma captação da realidade no NEP, tendo 
em vista que o núcleo está por dentro das necessidades mais urgentes impostas pelos 
profissionais da saúde dentro do hospital no geral. Nesse encontro, houve a discussão das 
necessidades emergenciais propostas tanto pelos discentes, como pela coordenadora do 
NEP e dentre as temáticas elencadas na reunião, teve-se: prevenção de IRAS nas Unida-
des de Terapia Intensiva (UTI);

Diante disso, os estagiários entraram em contato com profissionais de referência 
nesses assuntos. No entanto, não foi possível inserir a temática de notificação de aciden-
tes de trabalho, uma vez que as palestrantes convidadas não estavam disponíveis. Nesse 
sentido, o projeto de intervenção aconteceu em 29 de junho de 2023, com um total de 15 
participantes, tendo início às 14:00h e finalizando às 17:00h, no auditório da Faculdade de 
Enfermagem (FAEN), em forma de palestra, abordando os assuntos de IRAS e bactérias 
multirresistentes. 

O seminário levou em consideração as especificidades das necessidades propostas 
pelos profissionais de saúde do hospital, tendo como palestrantes profissionais de refe-
rência nas temáticas. O planejamento da ação de intervenção foi feito nas sextas-feiras de 
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forma on-line, através da plataforma Google Meet, pois facilitou o encontro e a discussão 
entre os discentes. O público-alvo foram os profissionais que atuam no HRTVM e discentes 
da área da saúde. 

A metodologia utilizada foi a de exposição dialogada conduzida por profissionais da 
saúde e contou com o auxílio e mediação dos acadêmicos da Faculdade de Enfermagem 
(FAEN), da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), que estavam atuando 
no HRTVM.

A divulgação foi feita na forma de cartazes construídos pelos discentes, anexados 
nos principais setores, e um convite virtual divulgado nas redes sociais do hospital, bem 
como a divulgação oral para os profissionais e discentes, com o auxílio do NEP. 

Para garantir uma boa adesão, também serão disponibilizados certificados para os 
participantes, com um total de 4h. Para isso, durante a capacitação foi passada uma lista de 
frequência para contabilizar o total de indivíduos, pedindo os principais dados (nome, CPF, 
telefone, instituição e e-mail), para que os certificados fossem confeccionados e enviados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A atividade ocorreu no dia 29 de junho de 2023, conforme planejado. A proposta 
de intervenção teve duração de 1 hora e 30 minutos (cada exposição), e foi dividida em 
2 momentos. Na primeira palestra discutiu-se sobre: resistência bacteriana, tendo como 
convidado o biomédico Francisco Vicente de Andrade Neto. Já no segundo momento, abor-
dou-se acerca das IRAS, com a palestrante Lara Barbosa de Souza, graduada em Biotec-
nologia. Cabe destacar que a capacitação contou com a participação de 15 discentes do 
curso de Enfermagem, porém, nenhum profissional do HRTVM.

Como supramencionado, a primeira exposição teve como auxílio metodológico o 
uso de slides figurativos e norteadores, em que foi discutido sobre a resistência bacte-
riana desenvolvida nos serviços de saúde e abordado subtópicos como: suas principais 
definições; uso da microbiologia na detecção de infecções por microrganismos (bactérias, 
vírus, fungos e protozoários); determinantes e fatores que contribuem para o aumento da 
resistência; principais antimicrobianos utilizados no serviço de saúde; e o uso inadequado 
de antibióticos.

O momento foi oportuno para a retirada de dúvidas e troca de vivências do campo de 
estágio entre os alunos e o profissional presente, tendo em vista que todos os participantes 
estão/estarão nos serviços de saúde, em momentos de prática e/ou estágios, lidando com 
situações como essas.

Ademais, enquanto enfermeirandos(as), estamos diretamente inseridos(as) nos ser-
viços de saúde e nos deparamos com distintas situações relacionadas à multirresistência. 
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A partir de maiores aproximações teóricas, tornamo-nos capazes de atuar de forma práti-
ca na perspectiva profilática, na tentativa de evitar infecções de forma geral e, sobretudo, 
infecções por bactérias multirresistentes, garantindo uma melhor assistência à saúde aos 
usuários, protegendo-os de riscos existentes.

A importância de dialogar sobre o tema emerge da perspectiva de que, enquan-
to acadêmicos(as) enfermeirandos(as) e futuros profissionais da saúde, estaremos dire-
tamente lidando com essa problemática. Diante disso, poderemos e deveremos articular 
os conhecimentos teóricos/práticos construídos na academia e durante toda a trajetória 
acadêmica, para garantir uma melhor assistência à totalidade de usuários dos serviços de 
saúde, protegendo-os de quaisquer riscos existentes, e atuando na prestação de cuidados 
de forma ética, distanciando-se da negligência, imprudência e imperícia.

Após retirada de dúvidas houve intervalo breve para o coffee break, deu-se continui-
dade com o seminário, tendo como segunda temática as IRAS. A palestrante utilizou slides 
norteadores e roda de conversa como metodologias ativas. O momento propiciou a intera-
ção e participação dos envolvidos, tornando a intervenção ainda mais rica e dinâmica. Nas 
metodologias ativas de ensino, quanto maior for o envolvimento do participante no conteú-
do discutido, maior será sua capacidade de compreensão (GHEZZI et al., 2021).

Nesse sentido, a palestrante abordou os principais assuntos relacionados às IRAS, 
tais como: definição; importância dos centros de vigilância e das notificações mensais pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) nos serviços de saúde; importância da 
articulação entre a Vigilância de IRAS e CCIH; Nota Técnica GVIMS/GGTES/DIRES/ANVI-
SA nº 01/2023 - Monitoramento Nacional das IRAS; síndromes mais importantes: Infecções 
do Sítio Cirúrgico (ISC); Infecções das Vias Respiratórios (IVR); Infecções do Trato Urinário 
(ITU); Infecções da Corrente Sanguínea (ICS); ICS associadas aos acessos vasculares pe-
riféricos e centrais; pneumonias não-associadas ou associadas à ventilação mecânica; ITU 
associadas ao uso de Sonda Vesical de Demora (SVD) e Sonda Vesical de Alívio (SVA); 
diagnóstico das IRAS (LCR; Urocultura; Ponta de cateter, etc.).

Evidencia-se a importância de discutir sobre o assunto, pois, na UTI, as IRAS estão 
associadas, principalmente, aos cateteres venosos centrais, aos cateterismos vesicais, à 
ventilação mecânica, a um período de internação prolongado e ao uso de antimicrobianos 
de largo espectro (ANVISA, 2017).

Dessa forma, destaca-se a necessidade de atividades voltadas para a EPS dentro 
dos hospitais, visando minimizar as IRAS. Conforme Ferreira e colaboradores (2019), para 
que o cuidado seja efetivo é preciso entender como prevenir as infecções, seja em práticas 
como a administração de dieta por sonda, cuidados relacionados ao banho do paciente na 
UTI, a comunicação interprofissional, melhores práticas de Enfermagem, com promoção à 
segurança e aos cuidados de alta qualidade, o uso de protocolos e a realização de treina-
mentos em controle de infecção.
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O segundo momento foi marcado por um feedback positivo em relação à interven-
ção, pois os participantes reconheceram a importância do conteúdo, da inserção do mesmo 
na atuação profissional e da sua aplicabilidade na perspectiva da promoção da saúde e 
prevenção de agravos relacionados ao controle de infecções.

A proposição de rodas de conversas tem sido um dos modos de consubstanciar 
dialogicamente intentos educativos e sistematização de informações, desde uma dinâmica 
que, potencialmente, estabelece condições para a produção de saberes e reflexividades 
em partilha (PINHEIRO, 2020). Conforme Vigotsky (2009), a interação social e a mediação 
são pontos centrais do processo educativo, por isso é importante realizar atividades em 
que o público-alvo possa interagir com os mediadores, tornando o momento mais atrativo.

 Portanto, esse momento permitiu a troca de saberes entre os participantes e a cons-
trução de conhecimentos mais estruturados, uma vez que cada um contribuiu com conhe-
cimentos e vivências relacionadas às IRAS, especialmente no estágio, em que é possível 
presenciar essa problemática e desenvolver atividades para mitigar esse impasse. Abaixo, 
estão dispostas a Figura 1, que consiste no cartaz confeccionado e utilizado para divulga-
ção da capacitação, além de alguns registros fotográficos durante a realização da atividade.

Figura 1: Cartaz para divulgação da capacitação.

Fonte: elaborado pelos autores (2023).

CONCLUSÃO

Dessa forma, a intervenção se faz necessária para que tanto os profissionais já 
atuantes na área, quanto os novos, possam compreender o quão complexo é cuidar e 
oferecer um serviço de qualidade para os usuários dos serviços de saúde. Quanto mais se 
tem conhecimento, maior é o poder de cuidar. Assim, vê-se que a ação se configura como 
uma maneira eficaz de propagar esse conhecimento. 
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Além disso, é importante destacar a baixa adesão dos profissionais às capacitações, 
que apresentaram uma maior participação de discentes da UERN, Faculdade de Enfer-
magem e de Medicina Nova Esperança (FACENE) e Universidade Potiguar (UNP). A partir 
disso, visualizou-se a perspectiva futura das capacitações in loco, mais especificamente 
nas Unidades de Terapia Intensiva e dentro do Hospital Tarcísio Maia para pacientes e 
familiares. Por fim, vale ressaltar a importância do estágio para a formação profissional do 
Enfermeiro, por aprimorar as competências e habilidades existentes nos estudantes da 
graduação.

Nessa perspectiva, visualiza-se a necessidade de intervenções nos serviços de saú-
de. Elas servem como ponto de partida para identificação de lacunas na assistência de 
Enfermagem ou no conhecimento profissional, além de possibilitarem o exercício da trans-
formação da realidade do trabalho em saúde e, também, da sociedade. Ademais, tanto o 
estágio, como as ações de educação em saúde desenvolvidas permitem a autodescoberta 
do aluno sobre o seu futuro profissional, ao expor o mesmo à inúmeras experiências assis-
tenciais e/ou educacionais, e a diferentes exemplos do que é ser Enfermeiro. 
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